
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO III DO TEMPO COMUM

​
​
Primeira Leitura (Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4))  
 
Assim como no tempo passado foi humilhada a terra de Zabulão e de Neftali, 
também no futuro será coberto de glória o caminho do mar, o Além do Jordão, a 
Galileia dos gentios. O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; para aqueles 
que habitavam nas sombras da morte uma luz se levantou. Multiplicastes a sua 
alegria, aumentastes o seu contentamento. Rejubilam na vossa presença, como os 
que se alegram no tempo da colheita, como exultam os que repartem despojos. Vós 
quebrastes, como no dia de Madiã, o jugo que pesava sobre o povo, o madeiro que 
ele tinha sobre os ombros e o bastão do opressor. 
​
A introdução deste poema de Isaías remete para a catástrofe militar do reino de Samaria 
durante a campanha assíria de 732 a.C., que levou à anexação do território israelita a esse 
império. A derrota tinha afetado anteriormente as terras das tribos de Zabulão e Neftali. 
Aponta-se agora para uma inversão dessa situação, apresentada como um facto já 
acontecido. Esta mudança é expressa através da passagem repentina de uma terra 
tenebrosa — imagem do mundo dos mortos — para um lugar de luz resplandecente. No 
entanto, a explicação do significado dessa luz é adiada, dando-se primeiro relevo à alegria 
que ela provoca. O «jugo» e a «vara» aludem ao domínio estrangeiro e refletem uma situação 
de servidão que chegou ao fim. A referência ao «dia de Madiã» evoca a intervenção divina na 
batalha contra os midianitas (cf. Jz 6–7), sem a qual a vitória não teria sido possível. A 
abolição definitiva da guerra é situada num horizonte escatológico. A linguagem utilizada 
remete mais para as aspirações de Isaías do que para uma realidade político-militar concreta.  
​
Segunda Leitura (1 Cor 1, 10-13.17) 
​
Irmãos: Rogo-vos, pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos a 
mesma linguagem e que não haja divisões entre vós, permanecendo bem unidos, no 
mesmo pensar e no mesmo agir. Eu soube, meus irmãos, pela gente de Cloé, que há 
divisões entre vós, que há entre vós quem diga: «Eu sou de Paulo», «eu de Apolo», 
«eu de Pedro», «eu de Cristo». Estará Cristo dividido? Porventura Paulo foi 
crucificado por vós? Foi em nome de Paulo que recebestes o Batismo? Na verdade, 
Cristo não me enviou para batizar, mas para anunciar o Evangelho; não, porém, com 
sabedoria de palavras, a fim de não desvirtuar a cruz de Cristo. 

Até Éfeso, onde Paulo se encontra, chegam «os de Cloe», que lhe entregam uma carta em 
nome das comunidades de Corinto. Nela colocam ao apóstolo uma série de questões que 
necessitam de esclarecimento. No entanto, antes de responder a essas perguntas (cf. 1 Cor 



 
7–16), Paulo aborda algo que os próprios mensageiros transmitiram oralmente: a existência 
de divisões na comunidade. Trata-se de um problema que afeta a totalidade da «Igreja que 
está em Corinto», pois formaram-se grupos que se desprezam mutuamente. Embora 
enumere quatro grupos, Paulo não toma partido. Todos estão a romper a necessária 
unidade. O problema não se centra na atitude dos líderes, mas nas posições opostas entre os 
membros da comunidade. Por detrás destas divisões encontra-se, provavelmente, a própria 
configuração social da cidade de Corinto, onde existiam desigualdades sociais ligadas ao 
nível económico e à diferente formação e capacidade intelectual. A contraposição entre 
batizar e evangelizar, que Paulo refere a propósito de si próprio, tem como objetivo minar 
qualquer argumentação que possa sustentar estas divisões. Para isso contribui também o 
versículo final, onde Paulo sublinha que a sua evangelização não se apoiou na retórica, mas 
na sabedoria da cruz. Evangelizar apoiando-se em qualquer outro elemento implicaria 
esvaziar de conteúdo a própria pregação do Evangelho. 

Evangelho (Mt 4, 12-17)​
​
Quando Jesus ouviu dizer que João Batista fora preso, retirou-Se para a Galileia. 
Deixou Nazaré e foi habitar em Cafarnaum, terra à beira-mar, no território de Zabulão 
e Neftali. Assim se cumpria o que o profeta Isaías anunciara, ao dizer: «Terra de 
Zabulão e terra de Neftali, estrada do mar, além do Jordão, Galileia dos gentios: o 
povo que vivia nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habitavam na 
sombria região da morte, uma luz se levantou». Desde então, Jesus começou a 
pregar: «Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos Céus». Caminhando ao 
longo do mar da Galileia, viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, 
que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde e 
segui-Me e farei de vós pescadores de homens». Eles deixaram logo as redes e 
seguiram-n’O. Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco, na companhia de seu pai 
Zebedeu, a consertar as redes. Jesus chamou-os e eles, deixando o barco e o pai, 
seguiram-n’O. Depois começou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, 
proclamando o Evangelho do reino e curando todas as doenças e enfermidades 
entre o povo. 

O Evangelho situa-se no início da narrativa da atividade de Jesus na Galileia. Após a notícia 
da prisão de João Batista e a retirada de Jesus, é-nos relatado de forma sucinta a ação de 
Jesus, preparando o relato do chamamento dos primeiros discípulos. Jesus regressa à sua 
terra, mas não para voltar ao convívio familiar. Nazaré não será o centro da sua atividade, 
mas Cafarnaum. Naquela época, a Galileia era uma região politicamente muito agitada, foco 
de revoltas contra Roma. Cafarnaum era uma pequena aldeia fronteiriça, mas com postos de 
cobrança de impostos para quem a atravessava. O evangelista ilumina esta escolha 
aparentemente estranha de Jesus com o texto de Isaías que anunciava a salvação para essa 
região. O resumo inicial apresenta o núcleo da mensagem de Jesus: a chegada do Reino, que 
exige conversão para nele entrar. A cena do chamamento dos primeiros discípulos centra-se 
em dois pares de irmãos e na resposta que dão a Jesus. De Simão Pedro e André diz-se que 



 
deixam as redes; Tiago e João, por sua vez, abandonam a barca e o pai. Sugere-se assim 
uma diferença social entre uns e outros, sendo maior o sacrifício dos dois últimos. Em todo o 
caso, a resposta dos quatro é rápida e total, ilustrando a conversão pedida por Jesus como 
resposta à chegada do Reino. 

 

Deus nas letras humanas 

O jardim e a casa 

Não se perdeu nenhuma coisa em mim. 

Continuam as noites e os poentes 

Que escorreram na casa e no jardim, 

Continuam as vozes diferentes 

Que intactas no meu ser estão suspensas. 

Trago o terror e trago a claridade, 

E através de todas as presenças 

Caminho para a única unidade. 

Sophia de Mello Breyner 

 

 



 
Avisos Paroquiais | 25 de janeiro a 1 de fevereiro 

25 | III Domingo comum - Domingo da Palavra 

        Festa da Palavra | Segundo ano da catequese | 19:00 

26 | À roda da Palavra | Encontro com a Bíblia | 21:30 

27 | Encontro com a Equipa de Liturgia | 21:30 

28 | Recoleção com o Evangelho | 21:30 

29 | Encontro com os responsáveis das diversas equipas da Ação Social | 21:30 

30 | Encontro com os “ouvidores de doentes” | 21:30 

31 | Encontro Vicarial para discernimento Sinodal para a Catequese e Dirigentes dos 

agrupamentos de Escuteiros | 09:00 | São Vicente de Pereira 

        Dia da Casa Comum | Recolha de papel | 10:00-12:00 

        Noite da francesinha - Jantar organizado pelos Escuteiros para angariação de 
fundos | 20:00 

01 | IV Domingo comum 

02 | Festa da Apresentação do Senhor 

        Eucaristia com bênção da Luz | 12:00 e 19:00 

03 | Encontro com a Pastoral Juvenil | 21:30 

04 | Recoleção com o Evangelho | 21:30 

05 | Reunião do secretariado da catequese | 21:30 

06 | Encontro com os pais das crianças que vão celebrar a primeira comunhão | 
21:30 

08 | V Domingo comum 
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